




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Luiza Batista
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 

 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  
 



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P963 Processos de organicidade e integração da educação brasileira 3 

[recurso eletrônico] / Organizadores Marcelo Máximo Purificação, 
Cláudia Denís Alves da Paz, Eleno Marques de Araújo. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-150-3 
DOI 10.22533/at.ed.503202906 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Educação – Pesquisa – Brasil. I. Purificação, Marcelo Máximo. 
II.Paz, CIáudia Denís Alves da. III. Araújo, Eleno Marques de. 

  
 CDD 370.710981 
  

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
O volume 3 da obra “Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira”, 

associa-se a ideia de ordenamento e organização da educação que perpassa por saberes, 
complexidade social e pelo o indivíduo. Pensar na educação nos mais diversos contextos 
nos leva a um conjunto de ralações integrado pela prática e pelas ações que direcionam 
o processo educacional.

Uma obra que traz 16 textos/capítulos em que os discursos giram em torno da 
perspectiva do fazer que dar significado a dinâmica do processo ensino-aprendizagem 
e do planejamento prévio dos atores sociais, endossados nas vozes dos 39 autores 
participantes desses capítulos.

O diálogo promovido pelos autores imprime as faces do planejado, organizado, do 
caminho metodológico, dos discursos e dos resultados de cada pesquisa/investigação. 
E com isso, a ideia dos percursos educativos vai sendo gestada, antes, durante e depois 
de cada texto.  33 palavras-chave adornam o eixo central desses discursos, com forte 
inclinação a mostrarem a dimensão e o poder reflexivo de cada um.  Autoavaliação, brincar, 
censo, competências, interação social, letramento, ludicidade, política educacional, etc., 
são algumas das palavras-chaves que direcionam eixos temáticos desses discursos.

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Denís Alves da Paz

 Eleno Marques de Araújo   
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RESUMO: É sabido que há muito pouco de 
material alternativos específicos aos alunos 
com TEA, buscando ajudar aos docentes de 
Licenciatura em Química, com metodologias 
alternativas no ensino para trabalhar com 
alunos que tem Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), com o conteúdo da Tabela Periódica, 
foi usado recursos tecnológicos para melhor 
entendimento através de dois aplicativos digitais: 

Quiz da Tabela Periódica e o Nome Teste da 
Tabela Periódica. No entanto, tal metodologia foi 
utilizada para as turmas em que os alunos TEA 
pertencem, assim não foi necessário diferenciar 
as atividades aplicadas de ensino, trabalhando 
a inclusão, facilitando e diversificando a 
forma de ensinar. Nesta via aplicou-se dois 
questionários, como instrumento de coleta de 
dados. Questionário, diagnose, destinou-se 
para todos os alunos, entre as 2 turmas na 
qual encontrava os alunos com TEA. No que 
se refere a coleta de dados foram mesurados 
com diagnose qualitativa e quantitativa. Os 
resultados obtidos demonstraram o quanto 
a metodologia foi abrangente em ambas as 
turmas, o aproveitamento observou-se que em 
torna do 90% foi absorvido o conteúdo pelos 
alunos com TEA e toda a turma, revelando uma 
ótima alternativa o uso destes aplicativos ao 
ensino de química.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade, Ensino de 
Química, TEA.

THE USE OF EDUCATIONAL APPLICATIONS 

IN INCLUSIVE CHEMISTRY TEACHING

ABSTRACT: It is known that there is very little 
alternative material specific to students with 
ASD, seeking to help teachers with a BSc in 

http://lattes.cnpq.br/6987080225058262
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Chemistry, with alternative methodologies in teaching to work with students who have Autistic 
Spectrum Disorder (ASD), with the content of the Periodic Table, technological resources 
were used for better understanding through two digital applications: Quiz of the Periodic Table 
and the Name Test of the Periodic Table. However, this methodology was used for the classes 
in which TEA students belong, so it was not necessary to differentiate the applied teaching 
activities, working on inclusion, facilitating and diversifying the way of teaching. In this way, 
two questionnaires were applied as a data collection instrument. Questionnaire, diagnosis, 
was intended for all students, among the 2 classes in which I met students with ASD. With 
regard to data collection, they were measured with qualitative and quantitative diagnosis. The 
results obtained demonstrated how comprehensive the methodology was in both classes, the 
use of which was observed that around 90% of the content was absorbed by students with 
ASD and the whole class, revealing a great alternative to the use of these applications for 
teaching chemistry.
KEYWORDS: Playfulness, Chemistry Teaching, TEA.

1 |  INTRODUÇÃO

As características específicas das crianças com TEA refletem a necessidade de um 
atendimento que atenda suas necessidades e explore ao máximo seu potencial, visando 
que essas pessoas se identificam com uma área específica do conhecimento, por sua vez 
que a capacidade intelectual desses alunos é extraordinária quando se é trabalhada, sendo 
condizente com as políticas de inclusão, a fim de assegurar o acesso e à permanência na 
rede regular de ensino.

A ferramenta lúdica no ensino de química se inserir para contribuir no processo 
de ensino-aprendizagem como recursos metodológicos, possibilitando ao aluno aprender 
química de uma maneira dinâmica e divertida com seus conhecimentos, por meio da 
tecnologia, que hoje já é existente no ensino, Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), para a produção de materiais didáticos de alunos com necessidades educacionais 
específicas conforme solicitado pelo professor.

Há inúmeros aplicativos e recursos que podem ser utilizados de forma criativos e 
alternativos, as tecnologias estão cada vez mais presentes, com a realidade do professor 
e do aluno, os próximos passos na educação estarão cada vez mais interligados a 
mobilidade, flexibilidade e para facilidade do uso. (Morran et all, 2013).

Diante do contexto, está pesquisa tem como objetivo contribuir de forma construtiva 
no ensino para alunos autistas, por meio, de atividades lúdicas com o uso de aplicativos 
existentes no play store tais como o “Quiz da tabela periódica e o Nome teste da tabela”, 
para o ensino de química. Onde, conceitua o ensino da tabela periódica para à 1ª série do 
ensino médio. Podendo ser usado em toda a turma para que o processo de aprendizado 
seja simultâneo com todos os alunos, aprendo à química e agregando princípios e valores.
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O papel do educador é fundamental se agrega valor ao que o aluno sozinho consegue 
fazer com a tecnologia; e o aluno aprende mais se, na interlocução com o educador e 
seus colegas. As tecnologias estão cada vez mais próximas do professor e do aluno, em 
qualquer momento; são mais ricas, complexas, atraentes. (Morran; Masetto; Behrens. 
2013).

2 |   EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

O TEA (Transtorno do Espectro Autista) é uma disfunção neurológica mais conhecida 
com autismo, são crianças que tem dificuldade de socialização, comunicação e no 
desenvolvimento da linguagem. No entanto, são crianças com muitas habilidades sendo 
elas na tecnologia ou na área humanas e exatas, com uma ótima memória fotográfica. 
Onde muitas dessas crianças dominam a tecnologia de uma forma fascinante.

Conforme Stainback, Stainback (2008, p.150), “alguns alunos mais específicos para 
aprender do que as estratégias de inteligência múltiplas podem lhes proporcionar. Também 
exige que as escolas proporcionem acomodações razoáveis”.

 Há importância de se ensinar para todos é constitucional, mas têm que ir além de 
leis, as crianças tem que se sentir confortável em aprender, a realidade e bem diferente 
do que se ver na prática, no entanto ao unir a turma como todos sem diferencias as 
atividades por especificidades de cada aluno é um forma inclusiva e na exclusiva. 

A integração e a inclusão são ambos muito importantes. O que todos desejamos é atingir 
a meta de uma sociedade inclusiva. Para tanto, contudo, o processo de integração social 
terá uma decisiva a cumprir, cobrindo situações nas quais ainda haja resistência contra 
a adoção de medidas inclusivistas. De fato, nem todas as pessoas com deficiência 
necessitam que a sociedade seja modificada, pois algumas estão aptas a se integrarem 
nela assim mesmo. Mas a maioria das pessoas não poderá participar plena e igualmente 
da sociedade se esta não se tornar inclusiva. (SASAAKI, 2010. p, 41).

 Falar de inclusão escolar, ainda é uma grande discussão mesmo no século XXI, 
pois ainda caminhamos em passos lentos mesmo com tantas leis aprovadas para dar 
mais direitos a todos, o preconceito é existencial, pois, tudo que é diferente causa repulsa, 
perante a sociedade e até mesmo a comunidade escolar.

2.1 Química e tecnologia

Ensinar química de forma interativa e alternativa englobando o cotidiano do aluno, 
para que ele possa correlacionar o ambiente de costume para o aprendizado, faz 
dele protagonista. Pois, usar a tecnologia como recurso metodológico aproveitando a 
familiaridade do aluno com ferramenta ajuda para o manuseio.

Cabrera e Salvin (2005, p. 28) afirmam que: “Aprender e ensinar brincando, 
enriquece as visões do mundo e as possibilidades de relacionamento e companheirismo, 
de socialização e troca de experiências”. 

O Quiz da tabela periódica é um jogo que é norteador de 10 perguntas objetivas, 
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todas relacionadas à tabela periódica, bem com, desde sua criação. Fazendo necessária 
a teoria, para que todo o conhecimento adquirindo em sala de aula , seja colocado em 
prática com o recurso tecnológico utilizado, é importante relatar que o uso de metodologias 
alternativas não é para acabar com o ensino tradicional e sim aperfeiçoá-lo para eu haja 
sempre um ensino continuo, para que novos meios possam ser usados para o ensinar 
química e dentre outras componentes curriculares.

Enquanto a sociedade muda e experimenta desafios mais complexos, a educação formal 
continua, de maneira geral, organizada de modo previsível, repetitivo, burocrático, pouco 
atraente. Apesar de teorias avançadas, predomina, na prática, uma visão conservador, 
repetindo o que está consolidado, o que não oferece risco nem grandes tensões. 
(MORAN, MASETTO, BEHRENS. 2014, p. 12).

O jogo Nome teste dos elementos é um jogo de habilidade e tempo, Segundo Moran, 
Masetto, Behrens (2014, p. 20), “os jogos digitais estarão cada vez mais presentes nesta 
geração com atividades essenciais de aprendizagem. São jogos colaborativos, individuais, 
de competição, de estratégia, estimulantes e com etapas e habilidade bem definidas”. 

3 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi aplicada no Instituto Federal de Educação, ciência e Tecnologia do 
Amapá (IFAP) – campus Macapá, que tem como pressuposto metodológico à utilização 
de aplicativos educacionais tais como os jogos “Quiz da Tabela Periódica” e o “Jogo Nome 
Teste (elementos químicos e tabela periódica)”. 

Com foco no ensino de química, mas especificamente no ensino da Tabela Periódica, 
busca avaliar se tal metodologia utilizada em sala de aula é suficiente para que haja 
compreensão entre alunos com TEA e a turma como todo, de forma que, a diversão de 
aprender jogando através da ludicidade, aplicando o meio do conhecimento adquirido 
em sala de aula, através de aulas teóricas ministradas e as colocando-as em prática, 
como subsidio para o aperfeiçoamento do ensino tradicional, possibilitando a eficácia no 
processo de ensino, aprendizagem.

“Entretanto, a validade do jogo como instrumento que promova aprendizagem deve 
considerar que jogos no ensino são atividades controladas pelo professor, tornando-se 
atividades sérias e comprometidas com a aprendizagem. Isso não significa dizer que o 
jogo no ensino perde o seu caráter lúdico e a sua liberdade característica.” (CUNHA, 
2012, p. 95).

Há pesquisa bibliográfica foi indispensável pra a formação de tal trabalho, uma vez 
que a base teórica foi de suma importância para formação da ideia central da pesquisa 
(Segundo Lakatos; Marconi 2010, p. 166) a pesquisa bibliográfica não é uma mera 
repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um 
tema sobre novo enfoque ou abordagem.

 Mediante a aplicação de uma metodologia alternativa de ensino, partindo da 
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utilização do aplicativo (APP) existente no smathephone, como alternativa pedagógica, 
para ensinar química de forma divertida, através dos seguintes jogos educativos: Jogo 
nome teste (elementos químicos e tabela periódica) (Figura 1) e “Quiz Tabela Periódica” 
(Figura 2), como representado nas imagens abaixo, que tem como fi nalidade os conteúdos 
da tabela Periódica. 

Figura 1 – Nome Teste dos Elementos Figura 2 - Quiz da Tabela Periódica

A aplicação da pesquisa ocorreu em três etapas:
1ª etapa: Foi realizada uma aula de introdução no ensino de química, sobre a tabela 

periódica com uma abordagem discursiva do levantamento histórico com uma abrangência 
empírica e apresentação dos jogos aos alunos . Conforme Brenner (2008, p.19) o estudo 
de caso é a realização de uma pesquisa empírica sobre o fenômeno em seu contexto real, 
através de uma exploração intensiva de uma única unidade de estudo. Para as turmas de 
ensino médio da 1ª série dos cursos de redes de computadores composta de 31 alunos e 
alimentos com 25 alunos, onde em cada turma há um aluno TEA. 

Pontuando questionamentos respectivos tipo:
• O que é tabela periódica? 

• Quais as fi nalidades da tabela? 

• Por que os químicos dividiram a tabela nessas ordens?

• Você conhece algum jogo educacional?

Ao longo dessa discussão foram pontuadas várias teorias prováveis, e fazendo uma 
conversação saudável com os alunos e deixando eles se posicionarem mediante a ao 
conteúdo abordado. Conforme as fi guras 3 e 4 a seguir.
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Figura 3 - Entendendo o assunto da tabela.
Fonte: Autores

Figura 4 - Conhecendo os jogos.
Fonte: Autores

2ª etapa: as práticas proposta foram realizadas aos alunos das duas turmas, tais 
com, a aplicação dos jogos, (Quis da tabela e Nome teste dos elementos), ambos os jogos 
são aplicativos voltados para o ensino-aprendizagem onde os jogos têm metodologias 
distintas, com a mesma abordagem teórica de ensino a tabela periódica. 

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de apropriação do 
conhecimento. Permitem o desenvolvimento de competências no âmbito da comunicação, 
das relações interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe, utilizando a relação 
entre cooperação e competição em um contexto formativo. O jogo oferece o estímulo 
e o ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento espontâneo e criativo dos 
alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, 
desenvolverem capacidades pessoais e profi ssionais para estimular nos alunos a 
capacidade de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica e 
prazerosa e participativa, de relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a uma maior 
apropriação dos conhecimentos envolvidos (BRASIL, 2008, p.28).

As fi guras 5 e 6 a seguir demonstram os alunos colocando em prática o conteúdo o 
que foi apresentado de início.

Figura 5 – Quiz da tabela periódica
Fonte: Autores

Figura 6 – Nome teste dos elementos
Fonte: Autores
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3ª etapa: para mesurar os dados da pesquisa foi aplicado um questionário aos alunos 
para averiguação do nível de conhecimento do conteúdo e para se medir o aproveitamento 
do uso destes aplicativos ao ensino de química. Cervo; Bervian; Da Silva (2007, p.53) “o 
uso de perguntas abertas permite obter respostas livres [...] as perguntas fechadas são 
padronizadas, de fácil aplicação simples de codificar e analisar”.  Os alunos TEA estão 
codificados com nome fictício e a turma que os mesmo fazem parte, por João alimentos e 
José rede. Foram explanadas as seguintes perguntas.

1. Compreendeu o assunto através dos jogos? Sim ou não?

2. Quais os jogos que você mais gostou?

O questionário se faz necessário para pesquisas futuras para outros acadêmicos 
como mesmo intuito de análise e para mensurar os dados coletados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para mensurar os dados mediante ao trabalho abordado de inclusão no ensino de 
química, foi necessário para veracidade à aplicação de um questionário nas duas turmas 
participantes da pesquisa em que ambas as turmas os alunos com Asperger ali pertencia.

A escola, baseada na sua realidade e nas particularidades de cada aluno autista, deve 
buscar estratégias para que o processo ensino aprendizagem aconteça com qualidade. 
Para isso novos contextos escolares necessitam serem criados, pois é no espaço escolar, 
um lugar de propício para o desenvolvimento de qualquer criança, especialmente para 
as com TEA que elas podem aprender com outras crianças, exercitar a sociabilidade por 
mais comprometida que seja e finalmente, exercer um direito indisponível, a educação. 
(FERREIRA, 2015, p. 69-70).

Sequencialmente os dados apresentados são correspondentes à coleta adquirida no 
processo de aplicação da pesquisa.

No questionário aplicado aos alunos das turmas pesquisadas sendo elas de técnico 
integrado em alimentos e técnico integrado em redes, as perguntas são direcionadas a 
inclusão no ensino a partir do lúdico e ao ensino de química, pontuando o interesse dos 
alunos em aprender dinamizando o conteúdo correspondente.

Os jogos utilizados no sistema educacional brasileiro são classificados em educativos 
e didáticos. Os jogos educativos abrangem atividades desenvolvidas para ensinar 
determinados conteúdos, sendo utilizados como uma metodologia de ensino já que o 
conteúdo a ser trabalhado ainda não foi ministrado, ou seja, ele é utilizado para ensinar 
o conteúdo (VOIGT, 2019, p. 3).

A pergunta P1 apresentada a seguir é em relação à compreensão do assunto 
através dos jogos, o gráfico mensura a porcentagem de cada turma como um todo e 
posteriormente extrair o aluno TEA das turmas para mostrar a posição deles a respeito da 
pergunta questionada.
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Gráfi co 1– Compreensão do Assunto Através dos Jogos.
Fonte: Criada pela acadêmica (2020)

No primeiro gráfi co está mensurado os dados das duas turmas de Alimento e Redes, 
correspondente a pergunta 1, assim podendo analisar como todo ambas as turmas e suas 
contribuições e posições de aceitação ou rejeição. Soma-se 96% de aluno de alimentos 
e 92% de redes que compreenderam o assunto mediante os jogos aplicados e os demais 
são os alunos que não assimilar através dos jogos sendo 4% de alimentos e 8% de redes.

Morran, Masetto e Behrens (2013, p. 12) afi rmam que:

“Num mundo globalizado, que derruba, barreiras de tempo a espaço a acesso á 
tecnologia exige atitude crítica e inovadora, possibilitando o relacionamento com a 
sociedade. O desafi o passa a criar e permitir uma nova ação docente na qual professor 
e alunos participam de um processo conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica, 
encorajadora e que tenha como essência o diálogo e a descoberta”.

O gráfi co 2 abaixo é análise feita só dos alunos com Asperger de ambas as 
turma, relembrando que os alunos estão identifi cados com nomes fi ctícios, assim João 
de alimentos corresponde aos 4% do gráfi co anterior da turma de alimentos que não 
assimilou o assunto com os jogos. E José equivale 4% da turma de redes que conseguiram 
correlacionar o assunto com os jogos aplicados. 

É importe mencionar que crianças que nascem com a o Transtorno de Asperger, são 
indivíduos que se identifi cam com uma área do conhecimento específi co e assim é com 
os alunos pesquisados.

“o Transtorno de Asperger é o fato de o autista apresentar mais estereotipias e um maior 
apego a rotina. Quanto às aptidões o autista demonstra em geral uma única área de 
habilidade, enquanto o portador do Transtorno de Asperger pode ter interesse por várias 
áreas” (ALVES, 2002, p.14).
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Gráfi co 2 – Compreensão do Assunto Através dos Jogos.
Fonte: Criada pela acadêmica (2020).

Outro questionamento da pergunta (P2) feito para coleta de dados foi dentre os dois 
jogos apresentados quais eles mais gostaram, pois os jogos por serem de química não 
são necessariamente iguais, ambos tem abordagem diferentes no ensino de química para 
o primeiro ano do ensino médio, o gráfi co demonstra esses dados na mesma metodologia 
de identifi cação da pergunta anterior.

 A P2 é determinada para os jogos aplicados dentre os dois jogos quais as turmas 
pesquisadas mais gostam. O gráfi co abaixo são os dados coletados das duas turmas em 
alimentos 12% soma-se aos que gostaram do Quis da Tabela Periódica e 68% de redes. 
Já para o jogo Nome Teste em alimentos é de 88% e 32% que optaram por o respectivo 
jogo.

Gráfi co 3 – Quais os jogos os alunos mais gostaram.
Fonte: Criada pela acadêmica (2020).
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O gráfi co abaixo é os dados dos alunos João alimentos e José redes à respeito 

dos dois jogos aplicados quais eles mais gostaram, nota-se que ambos tem opiniões 

distintas João gostou mais do Nome Teste da Tabela Periódica que é um jogo de tempo 

e concentração onde o único inimigo é o tempo que o aluno tem que responde o máximo 

de perguntas possíveis no tempo estimado. Já José gostou do Quiz que é um jogo sem 

tempo onde podendo tem uma ajudinha da tabela periódica.

Por tudo o descrito, a utilização do lúdico na escola é de suma importância, pois 
tem se revelado como aliado na prática pedagógica, porque com ele aspira-se o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, moral e social do educando, bem como a construção 
de uma aprendizagem signifi cativa (FIURINI. 2014,  p. 11).

Gráfi co 4 – Quais os jogos os alunos mais gostaram. 
Fonte: Criada pela acadêmica (2020).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados alcançados foram satisfatórios mediante a metodologia proposta da 
pesquisa, podendo ser usados com toda a turma não fazendo distinção dos alunos, assim 
havendo uma inclusão mutua, não sendo necessária uma atividade individual para o aluno 
independente de sua especifi cidade com foco no ensino de química, objetivando uma 
busca alternativa no ensino explorando jogos educacionais, como os jogos virtuais “Quiz 
da Tabela Periódica” e o “Nome Teste dos Elementos da Tabela Periódica”. 

 Com os dados coletados através dos questionários foi possível ter satisfação com 
a metodologia fazendo que a aceitação e compreensão dos alunos sobre o conteúdo 
abordado, facilitou o entendimento, pois usado à mesma linguagem que os mesmos estão 
acostumados a se deparar. Este trabalhou nos possibilitou a confi rmação da inclusão 
das pessoas com TEA, sem serem exclusa do meio de aprendizagem e adaptação dos 
mesmo as novas estratégias de ensino na química através dos jogos interativos ao ensino 
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mediante aos recursos tecnológicos. 
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